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Resumo

A maioria das evidências sobre violência contra mulheres
foca na faixa etária reprodutiva (15–49 anos) e tem como
território os centros urbanos. Escassos são os dados sobre a
violência contra mulheres com 50 anos ou mais e residentes
na zona rural. Para abordar essa lacuna, realizou-se uma
revisão sistemática da literatura sobre a violência contra
mulheres idosas em áreas rurais, analisando 10 estudos
relevantes de 11 bases de dados eletrônicas. Foram
identificados temas centrais como a interseção entre
envelhecimento e experiências de violência, o impacto das
normas sociais e de gênero, o efeito cumulativo da violência
na saúde física e mental das idosas, e as barreiras ao acesso a
apoio e serviços. Os achados destacam a necessidade de mais
estudos e o desenvolvimento de políticas específicas para
essa população.
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Introdução

A violência contra mulheres idosas em áreas rurais é um
problema significativo e crescente, conforme o Atlas da
Violência 2023 e a Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) 2019,
que destacam a alta prevalência de violência psicológica,
física e patrimonial. A pesquisa da PNS revela que 1 em cada
10 idosos sofreu algum tipo de violência, com 18% relatando
violência psicológica (Pinheiro et al., 2017). Este problema é
agravado pela desigualdade de gênero, isolamento social e
acesso limitado a serviços. Dados de 2023 mostram um
aumento alarmante nas denúncias de violência, com um
crescimento de 567% durante o isolamento social de 2020
(Mazzi, 2020). A violência contra a população idosa é um
grave problema de saúde pública, com impactos sérios na

saúde física e mental, e é frequentemente perpetrada por
familiares ou cuidadores (OMS, 2021). Estudos indicam que
fatores como comprometimento cognitivo, problemas de
saúde mental e baixa renda estão associados à violência
contra idosos (Johannesen & LoGiudice, 2013). Dados do
Atlas da Violência 2021 mostram um aumento de 34,1% em
homicídios de mulheres idosas e 57,8% em violência
doméstica (IPEA; FBSP, 2021). A subnotificação, exacerbada
por medo e vergonha, é um desafio persistente (BRASIL,
2018; Morilla & Manso, 2021). Portanto, é crucial realizar
estudos para entender os fatores específicos e desenvolver
políticas públicas baseadas em evidências que abordem a
violência contra mulheres idosas, especialmente em contextos
rurais.

Materiais e métodos
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Foi realizada uma revisão sistemática de artigos empíricos em
várias bases de dados, incluindo PubMed, Scopus, Web of
Science e SciELO, cobrindo o período de 1 de março de 2023
a 21 de maio de 2023. A busca utilizou os termos MESH
“elder abuse” e “violência de gênero” e incluiu artigos em
português, inglês, espanhol e francês. Os critérios de seleção
focaram em publicações nacionais sobre violência contra
mulheres idosas em contextos rurais, de 2013 a 2023,
excluindo duplicatas e artigos que não atendiam aos critérios,
como revisões e editoriais. Foram excluídos artigos sem
resumo disponível, com acesso restrito, ou fora dos idiomas
selecionados. A pesquisa não encontrou artigos específicos
sobre violência contra mulheres idosas rurais, então foram
incluídos artigos sobre “Violência contra mulheres rurais” e
“Violência contra mulheres idosas”. No total, foram
selecionados 10 artigos, organizados por tema e ano de
publicação.

Resultados e discussão

Inicialmente, foram localizados 102 artigos. Destes, 64 foram
excluídos por não disponibilizarem o texto completo,
ausência de resumo ou por estarem em idiomas não aceitos.
Dois artigos foram descartados por duplicidade e 20 foram
excluídos após análise de títulos e resumos. Após essa
triagem, 10 artigos foram analisados, revelando diferenças
nas definições conceituais e metodológicas. Dos 10 artigos
selecionados, 2 tratam especificamente da violência contra
mulheres idosas, enquanto os 8 restantes focam na violência
contra mulheres em áreas rurais. A análise dos estudos sobre
mulheres idosas examinou os fatores associados, tipos de
abuso e estratégias de enfrentamento. Já os estudos sobre
mulheres rurais exploraram as representações sociais, acesso
à rede de apoio e percepções de profissionais de saúde. Os
anos com maior número de publicações foram 2018, 2019 e
2022, com dois artigos publicados em cada um desses anos.
O estado do Rio Grande do Sul se destacou nas publicações.
Em relação à definição de violência, dois artigos sobre
mulheres idosas adotaram a definição da OMS, enquanto
quatro artigos sobre mulheres rurais seguiram a definição da
ONU. Um artigo ofereceu uma definição específica de
violência psicológica e outro explorou o conceito de violência
doméstica. As metodologias variaram: entrevistas
semiestruturadas foram comuns, especialmente nos estudos
sobre mulheres rurais, enquanto questionários foram usados
para mulheres idosas. Um estudo sobre violência psicológica
utilizou um instrumento adaptado do estudo WHO-VAW. O
número de participantes variou de 9 a 931 indivíduos,
refletindo a diversidade nas amostras estudadas. A qualidade
dos estudos foi avaliada usando a versão adaptada do Critical
Appraisal Skills Programme (CASP), que analisou objetivos,
desenho metodológico, coleta de dados, análise e
apresentação dos resultados (Toledo, 2008). A avaliação
metodológica dos estudos foi conduzida por dois autores
(KMJ, CF) usando uma versão adaptada da escala CASP,
com pontuação máxima de 10 pontos por estudo.
Discordâncias foram resolvidas por discussão, e a qualidade
dos estudos foi analisada, não usada para exclusão (Toledo,
2008). A aplicação da escala revelou boas classificações em
metodologia, clareza dos objetivos e adequação do desenho
da pesquisa. A maioria dos estudos utilizou abordagens
qualitativas, com apenas um estudo empregando uma

abordagem quantitativa. A análise dos cenários e contextos
foi geralmente satisfatória, permitindo uma compreensão
adequada dos ambientes estudados. Os desenhos de pesquisa
predominantes foram qualitativos, com foco em entrevistas e
análise de conteúdo. A amostragem variou, incluindo grupos
específicos e amostras mais amplas. A maioria dos artigos
descreveu bem as estratégias de coleta de dados, que
incluíram entrevistas e questionários. Os estudos de Cocco da
Costa et al. (2015) e Silva (2018) tratam da naturalização da
violência contra mulheres rurais, destacando preconceitos e
desigualdades de gênero. De Oliveira Paz (2016) e Costa et
al. (2017) analisam as circunstâncias de morte e o acesso aos
serviços de atendimento para mulheres rurais. Hirt et al.
(2018) investigam as representações sociais da violência nas
comunidades rurais, enquanto Costa et al. (2019) focam no
papel dos profissionais da Estratégia Saúde da Família.
Pão-Duro (2019) e Vieira et al. (2022) exploram fatores
associados e experiências de violência contra mulheres
idosas. De Oliveira et al. (2021) estimam a prevalência de
violência psicológica em áreas rurais. Maria L. e Martins S.
(2022) analisam as percepções de lideranças sindicais sobre a
violência doméstica. Os estudos indicam uma alta prevalência
de violência contra mulheres rurais, incluindo violência
física, psicológica, sexual e financeira. A subnotificação é um
problema significativo, com muitas vítimas não denunciando
devido ao medo e à falta de apoio. Fatores socioeconômicos
desfavoráveis, dependência econômica e normas culturais
perpetuam a violência. As mulheres idosas são
particularmente vulneráveis, enfrentando tanto agressões
quanto escassez de recursos e estigma. As vítimas relatam
medo, vergonha e dificuldades para buscar ajuda, com
impactos negativos na saúde física e mental. As lacunas na
literatura incluem a falta de informações sobre o perfil
socioeconômico das participantes e a escassez de estudos
sobre as consequências a longo prazo da violência. Identificar
essas lacunas pode guiar futuras pesquisas e melhorar
políticas públicas para essa população vulnerável.

Conclusão

A revisão sistemática e a análise dos estudos acadêmicos
mostraram alta prevalência de violência contra mulheres em
contextos rurais. A violência de gênero é uma preocupação
global, afetando mulheres independentemente do território.
Fatores como condições socioeconômicas desfavoráveis,
normas culturais patriarcais e dependência econômica
contribuem para essa violência. Lacunas na pesquisa incluem
a falta de dados detalhados sobre o perfil socioeconômico e a
ausência de análise das consequências a longo prazo da
violência. A revisão destaca a urgência de políticas públicas
eficazes e a necessidade de mais pesquisas para proteger as
mulheres em contextos rurais.
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